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O governo do Estado não 
precisaria ter gasto tanto tem- 
po e dinheiro para concluir 
que "uma vez apresentada a 
analise da economia da Região 
Administrativo de Campinas, 
seus problemas e suas potencia- 
lidades, abrem-se perspectivas 
bastante favoráveis para um 
aproveitamento mais racional 
dos vantagens locacionais exis- 
tentes na area". 

Com pequenas variações, es- 
sa (oi a opinião emitida pela 
maioria dos prefeitos da região 
após o exame do diagnostico 
entregue ontem, em Campinas, 
pelo governodor Laudo Nalel. 
Segundo um técnico da Fun- 
derc — Fundação Para o De- 
senvolvimento da Região de 
Campinas — esse documento 
tem "o serio Inconveniente de 
ser conclusivo e final, quando 
deveria ter características pre- 
liminares e basicas, criando con- 
dições de debates, estudos e, 
prlnelpolmente, definindo as 
tendências e a dinamização dos 
sistemas". 

Momentos antes do inicio da 
reunião em que o diagnostico 
foi entregue aos prefeitos, de- 
zenas de volumes do documen- 
to chegaram ã Universidade de 
Campinas e, sob orientação di- 
reta de funcionários da Secre- 
cretaria de Economia e Plane- 
jamento do Estado, ficaram 
guarnecidos por policiais até o 
final do pronunciamento feito 
pelo governador Laudo Natel 

A SEGUNDA 
Com 2.I21.7&4 habitantes — 

11.81% da população estadual 
— a Região Administrativa de 
Campinas representa, neste se- 
tor, o segundo contingente re- 
gional paulista, perdendo ape- 
nas para a Grande São Paulo 
Desse total, 1.151.138 pessoas 
residem na zona urbana e 
570.658 na zona rural dos seus 
83 municípios, agrupados cm 
oito sub-regiões. 

A subregião de Campinas 
a maior de todas: tem 27 i 
cipios e uma população de . . 
863.464 habitantes. As demais: 
Piracicaba, com 9 municípios e 
230.093 habitantes; Limeira, 
cora 8 municípios e 252.084 ha- 
bitantes; São João da Boa Vis- 
ta, com 8 municiplos e 134.574 
habitantes; Casa Branca, com 
8 municípios e 141.222 habitan- 
tes; Jundiai. com 8 municípios 
e 241.927 habitantes; Bragança; 
Paulista, com 8.municípios e 
146.445 habitantes; e, Rio Cla- 
ro, com 7 municipioí e 111.985 
habitantes. 

As subregiões e seus muni- 
cipios; Campinas — Águas de 
Lindóia, Americana, Amparo, 
Artur Nogueira, Campinas, Ca- 
pivari, Cosmópolis, Elias Fausto, 
Irlandia, Itapira, Jaguariuna, 
Lindóia, Mogi Guaçu, Mogi Mi- 
rim, Mombuca, Monte Alegre 
do Sul, Monte Mor, Nova Odes- 
sa, Paulinia, Pedreira. Rafard. 
Santo Antonio da Posse, Serra 
Negra, Socorro, Sumaré, Vali- 
nhos e Vinhedo. Piracicaba — 
Águas de São Pedro, Charquea- 
da. Iracemápolls, Piracicaba. 
Rk) das Pedras, Santa Bárbara 
do Oeste, Sahta Maria da Ser- 
ra. São Pedro e Torrinna. Li- 
meira — Araras, Conchal. Cor- 
deirópolls. Leme. Limeira, Pi- 
rassununga. Porto Ferreira e 
Santa Cruz da Conceição. São 
Joio da Boa Vista — Aguai, 
Águas da Prata, Divinolandia. 
Pinhal, Santo Antonio do Jar- 
dim, São João da Boa Vista, São 
Sebastião da Grama e Vargem 
Grande do Sul. Casa Branca — 
Caconde, Casa Branca, Itobl, 
Mococa, Santa Cruz das Pal- 
meiras, São José do Rio Pardo, 
Tambau' c Tapiratiba. Jundiai 
— Campo Limbo, Itatlba, Itu- 
peva, Jarinu, Jundiai, Louveira, 
Morungaba e Varzea PaulisU. 
Bragança Paulista — Atibaia, 
Bom Jesus dos Perdões, Bra- 
gança Paulista, Joanopolis, Na- 
zaré Paulista, Pedra Bela, Pi- 
racaia e Pinhalzlnho. Rio Cia- 
ro — Analandia. Brotas, Co- 
rumbStaí, Ipeuna, Itlraplná, Rio 
Claro e Santa Gertrudes. 


